
CAMPANHA 2010
BALANÇO DO PLANO BALANÇO DO PLANO 

OPERACIONAL DE 
PREVENÇÃO

Financiado pelo Fundo Florestal Permanente



2004 2005 2006 2007 2008 2009

ÁREA 
(ha) 58.911 78.674 78.641 79.802 84.512 91988

EVOLUÇÃO DA ÁREA ASSOCIADA NO INTERIOR DO POP

Acréscimo anual + 34% = +2% +8% + 9%



32%

32%

15%

Tipo de Ocorrências

21%

32%

1ª intervenção Apoio combate Rescaldo Queimadas



13%

9%

19%

13%

Ocorrências por zona de intervenção

46%

Zona 2 Zona 3 Zona4 Zona6 Zona7



EPI
13

Posto de Vigia
45%

DETECÇÃO

Populares
18%Bombeiros

5%
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FUNCIONAMENTO 2010

percursos pré definidos                               

• 7 dias por semana

• percursos pré definidos                               

• rotatividade quinzenal

horário de funcionamento  • horário de funcionamento  

(turnos das 11h -20h e das 13h-21h)

• almoço dentro das Zonas de Intervenção 



FUNCIONAMENTO 2009

Estacionamento diário de todas as viaturas nos LEE’s:

• locais com boa visibilidade e acessibilidade

• horário

•14h30-17h00

•11h30-19h00 – equipa de Sapadores Florestais 
(dias de alerta amarelo, laranja ou vermelho)





2007 2008 2009

Nº ocorrências 29 23 47

Nº Intervenções 47 28 53

Área Ardida 108,17 24,99 23,36

Zona com maior nº de 

ocorrências
4 4 4

Zona com mais área ardida 

(dentro da área do  POP)

4 

(56,94 ha)

4 

(11,32 ha)

4 

(11,06 ha)

% 1ªs intervenções >50% <50% <50%

% detecções pelas equipas 34 61 13



CAMPANHA 2010
PLANO OPERACIONAL DE PLANO OPERACIONAL DE 

PREVENÇÃO



POP 

Época de Funcionamento

14 de Junho a 17 de Setembro

Portaria nº269/2010 de 17 de Maio

PERÍODO CRÍTICO PARA 2010PERÍODO CRÍTICO PARA 2010

1 de Julho a 15 de Outubro

(durante este período são asseguradas medidas especiais de prevenção 
contra incêndios florestais)



Durante o período crítico nos trabalhos e outras actividades que
decorram em todos os espaços rurais e com eles relacionados são
obrigatórios:

Dispositivos de retenção de faíscas ou faúlhas e dispositivosDispositivos de retenção de faíscas ou faúlhas e dispositivos
tapa-chamas nos tubos de escape ou chaminés, de todas as
máquinas de combustão externa e interna (por exemplo:
tractores, máquinas e veículos de transporte pesados)

Equipar estas máquinas com extintores



A realização de queimadas (para renovação de pastagens e eliminação de
restolho) carece de licenciamento da Câmara Municipal ou Junta de
Freguesia, e tem de ser executada sob orientação de um técnico
credenciado, e só são possíveis fora do período crítico desde que o risco
de incêndio seja inferior ao nível elevado (3)

Queima de sobrantes só é possível fora do período crítico, e quando o
risco de incêndio for inferior a muito elevado (4)

Durante o período crítico, e fora deste sempre que o risco de incêndio sejaDurante o período crítico, e fora deste sempre que o risco de incêndio seja
superior a muito elevado não é permitido em todos os espaços rurais:

Realizar fogueiras para recreio ou lazer e para confecção de alimentos

Queimar matos cortados e amontoados e qualquer tipo de sobrantes de exploração

Fumar nas áreas florestais, ou fazer lume de qualquer tipo no seu interior ou nas
vias que as delimitam ou atravessam



COORDENAÇÃO - APFC

•Gestão operacional do Plano

• Gestão dos recursos humanos afectos ao Plano

• Planificação das acções das equipas de intervenção

• Elo de ligação entre a direcção, as equipas de intervenção, os associados e a
protecção civil

• Comando das acções de intervenção



N.º Alerta 117

CDOS – Santarém
243 594 245

CDOS – Santarém
243 594 240

Bombeiros Coruche 243 610 260

Coordenador APFC 934 306 133

Rádio APFC 1.91 ou 1.90


